
RESUMO 

 

 

Ananse, a metamorfose em aranha da deusa Aranã, procedente da cultura fanthi-ashanti, da 
região do Benin na África ocidental, configura-se, neste trabalho na metáfora símbolo das 
ações de resistência empreendidas pelos africanos e seus descendentes no continente 
americano, particularmente no Brasil. Dessa maneira, apresenta um relato etnográfico da saga 
dos herdeiros da deusa Aranã em luta contra o racismo. A estrutura desta narrativa é a de um 
Auto Teatral em que o personagem antagonista é o Racismo e o protagonista são os 
herdeiros de Ananse. A composição dessa narrativa parte da premissa de que as diversas 
culturas trazidas pelo protagonista exerceram importância fundamental, para alimentar a luta 
dos africanos e seus herdeiros, frente à astúcia de um antagonista capaz de se travestir, no 
tempo e no espaço, de várias personas (máscaras) para desorientar e enfraquecer os discursos 
do protagonista. Entretanto, o protagonista também é astucioso na elaboração de suas teias. 
No tecido desta narrativa recupero as teias elaboradas por este personagem para inserir na 
agenda do estado brasileiro o reconhecimento da existência do racismo e da discriminação 
racial, na sociedade e as políticas públicas de ação afirmativa, em especial, o emprego do 
sistema de cotas para negros na universidade. O embate é uma narrativa com características 
épicas que privilegia o papel do fio/ação movimento negro. 
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